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APRESENTAÇÃO

O e-book: “Meio Ambiente, Preservação, Saúde e Sobrevivência 3” é constituído por 
vinte capítulos de livros que procuraram tratar do tema: saúde pública e meio ambiente. Os 
capítulos de 1 a 5 apresentam estudos do controle biológico do mosquito Aedes Aegypti 
que já ocasionou inúmeras epidemias de dengue no Brasil; a paisagem urbana e fatores 
ambientais que implicam na maior disseminação e contágio pelo vírus do COVID-19 no 
Brasil; a utilização de sementes da Moringa Oleifera se mostrou eficiente no combate a 
hipertensão em bioensaios com ratas, após o período de menopausa das mesmas, avalia 
também se existe diferença na compreensão de meio e interação com a natureza entre 
graduandos de Licenciatura em Ciências da Natureza e Bacharelado em Enfermagem. Já 
os capítulos de 6 a 9 avaliaram a necessidade de formação de toda a comunidade escolar 
em relação à conscientização ambiental; a importância da água como representação social 
para alunos do ensino médio; o desenvolvimento de uma Amazônia mais sustentável a partir 
da criação de caminhos pós-coloniais; os fatores que influenciam na paisagem Jesuítica no 
município de Uruguaiana/RS e a utilização de cortinas verdes em paisagens modificadas por 
atividades de mineração no município de Gurupi/TO. Já os capítulos de 10 a 14 avaliaram 
o desenvolvimento de um fertilizante orgânico proveniente da compostagem de resíduos 
de alimentos; diversidade de fungos Micorrízicos e sua relação com os ecossistemas 
florestais em Alta Floresta do Oeste/RO; os impactos ambientais ocasionados pela geração 
de lixos eletrônicos (e-lixo) descartados de em locais de forma inadequada; a influência 
de substâncias bioestimulantes em lavouras de soja e; a influência de parques eólicos na 
avifauna. Por fim, os capítulos de 15 a 22 buscaram resgatar a memória de 10 anos do 
maior desastre ambiental ocorrido na Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos/RS; a qualidade 
da água subterrânea em municípios da região metropolitana de Salvador; a qualidade da 
água de arroio agrícola no município de São Borja/RS; utilização do aplicativo Arduino 
para fins de monitoramento da qualidade da água; reutilização da água de chuva em uma 
edificação na cidade de Januária/MG; panorama histórico da presença de mercúrio (Hg) em 
amostras da região amazônica e; examinar aspectos da definição, delimitação, proteção e 
preservação do meio ambiente na zona costeira brasileira.

Nesta perspectiva, a Atena Editora vem trabalhando de forma a estimular e incentivar 
cada vez mais pesquisadores do Brasil e de outros países a publicarem seus trabalhos 
com garantia de qualidade e excelência em forma de livros, capítulos de livros e artigos 
científicos.

Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua
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RESUMO: A microbacia do arroio do Padre está 
localizada no município de São Borja/RS, com 
área urbana, suburbana, possui uma área militar 
com um alto nível de preservação ambiental 
que inclui campo e uma mata nativa saliente, 
possui também uma área agrícola relevante na 
qual são cultivados arroz e soja. Seu curso de 
aproximadamente 5,3 km está associado a uma 
complexa rede que tem por objetivo abastecer 
lavouras irrigadas. Foi criado um banco de dados 
usando o Spring 5.5.6 no qual foram inseridos 
diversos dados geoespaciais que incluem cartas, 
imagens multiespectrais obtidas do satélite 
Landsat 8 e CEBERS4. Portanto, foi possível 
delimitar a bacia hidrográfica e analisar o histórico 
de uso e ocupação do solo, o qual passou por 

mudanças significativas no período analisado. 
De forma complementar foram realizadas 
coletas e análises de amostras de água dentro 
da barragem que origina o arroio, no exutório 
da barragem, em um ponto intermediário e na 
foz, durante dois períodos diferentes (agrícola 
e não agrícola). Os dados obtidos incluem 
temperatura, salinidade, pH, oxigênio dissolvido, 
turbidez, condutividade, DQO, DBO e nitrogênio 
amoniacal. Os resultados analíticos obtidos 
foram confrontados com padrões de qualidade 
estabelecidos pela resolução CONAMA 
n°357/2005. Os resultados mostram variação 
sazonal significativa dos parâmetros avaliados, 
tendo em vista que a qualidade da água do arroio 
variou de moderado equilíbrio ambiental (classe 
2) a poluído (classe 3 e 4). 
PALAVRAS-CHAVE: Águas superficiais. 
Resolução Conama n°357/2005.

SEASONALITY OF WATER QUALITY 
IN AN AGRICULTURAL/SUBURBAN 
STREAM: STUDY OF THE PADRE 

STREAM IN SÃO BORJA/RS
ABSTRACT: The Padre stream micro basin is 
located in the city of São Borja/RS, with an urban, 
suburban area, it has a military area with a high 
level of environmental preservation that includes 
field and a protruding native forest, it also has a 
relevant agricultural area in which rice and soy 
are cultivated. its course of approximately 5.3 km 
is associated with a complex drainage network 
with the objective of irrigating crops. A database 
was created using Spring 5.5.6 into which various 
geospatial data were entered, including charts, 

http://lattes.cnpq.br/0357301530256963
http://lattes.cnpq.br/5542104129830848
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multispectral images obtained from the satellite Landsat 8 and CEBERS4. Therefore, it was 
possible to delimit the hydrographic basin and analyze the history of land use and occupation, 
which underwent significant changes in the analyzed period. In addition, collections and 
analyzes of water samples were carried out inside the dam that originates the stream, at 
the exit of the dam, at an intermediate point and at the mouth during two different periods 
(agricultural and non-agricultural). The data obtained include temperature, salinity, pH, 
dissolved oxygen, turbidity, conductivity, COD, BOD and ammonia nitrogen. The analytical 
results obtained were compared with quality standards established by CONAMA resolution 
n°357/2005. The results show a significant seasonal variation of the evaluated parameters, 
considering that the water quality of the stream ranged from moderate environmental balance 
(class 2) to polluted (class 3 and 4).
KEYWORDS: Surface water. CONAMA Resolution 357/2005.

INTRODUÇÃO
A FEPAM em seu relatório da qualidade da água superficial no Estado do Rio 

Grande do Sul (FUNDAÇÃO ESTADUAL DE PROTEÇÃO AMBIENTAL HENRIQUE LUIZ 
ROESSLER - FEPAM, 2020) apresentou dados das bacias no Estado, onde é possível 
verificar ausência de monitoramento na bacia do Butui-Icamaquã onde se localiza a 
microbacia do arroio do Padre. Pesquisas realizadas em bases de dados científicas 
demonstram a inexistência de dados sobre monitoramento de águas superficiais nas 
microbacias que compõem o município de São Borja, o que foi um forte motivador para 
execução desta pesquisa científica.

A microbacia hidrográfica do arroio do Padre, por possuir uma estação de tratamento 
de esgoto (a qual lança seu efluente tratado na área de estudo), um antigo lixão (o qual está 
parcialmente ativo, pois nele ocorre a triagem do lixo urbano antes de seu envio a outros 
municípios), por conter um dos cemitérios da cidade de São Borja/RS, além das regiões 
agrícolas, foi alvo de diversas especulações ambientais, diversos mitos em torno do arroio 
se formaram. Entretanto, nenhum estudo científico tinha sido realizado até então neste 
recurso hídrico.

MATERIAL E MÉTODOS

Montagem do SIG e classificação de imagens
Foi usado o software Spring (CÂMARA et al., 1996) desenvolvido pelo INPE para 

construir o banco de dados geográfico. Trata-se de software livre amplamente usado no 
Brasil. Neste banco foram incluídos os seguintes dados geoespaciais: carta do exército 
“São Borja” MI-2926/2 na escala 1/50.000, grades altimétricas de radar da SRTM, as quais 
possuem resolução espacial de 90 m, imagens de média resolução do CEBERS 4 (PAN 
5m e PAN 10 m) de 23/09/2020, 14/11/2020 e 26/02/2021; imagens de média resolução do 
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satélite Landsat 8 (sensor OLI) de 25/10/2020, 12/12/2020 e 13/01/2021; e uma imagem 
de alta resolução do sensor HRC (2,5 m) de 10/10/2009; todos estes materiais estão 
disponíveis gratuitamente em base de dados digitais. 

A partir das imagens CEBERS 4 foram geradas três imagens NDVI (ROUSE; SCHELL; 
DEERING, 1973) usadas na segmentação, realizada com índice de similaridade 12 e 10 
pixels como área mínima, portanto alvos menores que 0,1 ha podem ser considerados não 
discernidos. A classificação não supervisionada usando o classificador Issoseg (limiar de 
aceitação 95% e 5 interações) gerou um mapeamento de 43 classes espectrais que foram 
associadas as classes água, arroz, soja, mata/florestação, urbano, solo exposto e campo; o 
aeroporto, cemitério e o antigo lixão onde ocorre triagem dos resíduos coletados na cidade 
foram delimitados manualmente usando a imagem de alta resolução HRC.

Determinação dos parâmetros físico-químicos e analíticos
Utilizou-se sonda multisensor, modelo AK88, com a qual é possível medir pH, 

condutividade, oxigênio dissolvido e salinidade. Além deste equipamento também foi usado 
um turbidímetro da marca Del Lab com o qual é possível medir a turbidez das amostras 
na escala NTU. Ambos os equipamentos são portáteis possibilitando a medida em campo, 
o que é recomendado para estes parâmetros. Foram utilizadas soluções de calibração 
destes equipamentos em laboratório, antes da saída de campo. As metodologias utilizadas 
para determinar DQO, DBO e nitrogênio amoniacal foram executadas no laboratório de 
química e de águas da UERGS em São Borja.

Determinação da Demanda Química de Oxigênio (DQO) e nitrogênio amoniacal
A Demanda Química de Oxigênio foi determinada usando o método de refluxo 

aberto usando a versão para amostras abaixo de 50 mgO2.L, a estimativa de nitrogênio 
amoniacal foi executada usando o método de destilação preliminar/titulométrico, ambos 
os procedimentos constam no Manual de Procedimentos e Técnicas Laboratoriais Voltado 
para Análises de Águas e Esgoto Sanitário e Industrial (NOGUEIRA, 2004). 

Determinação da Demanda Bioquímica de oxigênio (DBO5)
A DBO foi estimada através do método de incubação descrito na NBR 12614:1992 

(ABNT,1992). A referida norma foi desenvolvida para amostras líquidas em geral, efluentes 
domésticos e industriais, lodos e água do mar. Foi utilizado o Método C que consiste em 
incubação com diluição e semeadura.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Hidrografia e pontos de coleta
A comparação dos materiais incorporados ao SIG demonstrou que a hidrografia da 

microbacia se alterou nas últimas décadas, portanto, a hidrografia da carta (década de 1970) 
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está desatualizada. A maior mudança ocorrida nas últimas décadas sobre o trajeto natural 
do arroio do Padre é um barramento parcial, no trecho médio desse curso de água, que 
o desvia parcialmente. Existe uma série de canalizações associadas à atividade agrícola 
da microbacia, além do bombeamento da água para uma pequena barragem existente 
dentro da microbacia a qual gera outra reserva para as lavouras de arroz cultivadas. Dessa 
forma, trata-se de uma hidrografia dinâmica que sofre alterações de disponibilidade hídrica 
ao longo do ano.  A área mapeada pode ser definida pelo seguinte par de coordenadas 
geográficas: o 56° 6’ 3.43’’ s 28° 41’ 23.76’’ e o 56° 0’ 1.39’’ s 28° 37’ 4.60’. A Figura 1 
apresenta a hidrografia da microbacia e os pontos de coleta de amostras de água.

Figura 1. Pontos de monitoramento e hidrografia da microbacia do arroio do Padre.

Na Figura 1 aparecem os quatro pontos de amostras para a pesquisa ambiental 
realizada, um deles denominado P0 corresponde ao local dentro da barragem, o P1 representa 
o exutório da barragem, o P2 representa um ponto de monitoramento intermediário e o P3 
um local de coleta na foz do arroio, que representa as condições qualiquantitativas finais 
desse recurso hídrico afluente ao rio Uruguai.

Uso do solo
A Figura 2 apresenta o resultado do mapeamento do uso do solo.
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Figura 2. Uso e ocupação do solo da microbacia do arroio do Padre.

Analisando a Figura 2 constata-se que existe grande diferença na ocupação do 
solo em ambas as margens do arroio, na margem direita situada ao norte, encontra-se a 
predominância que corresponde à área militar sob a gestão do 2º Regimento de Cavalaria 
Mecanizado (São Borja), uma área com alta preservação ambiental. Na margem esquerda, 
localizada na porção sul, encontra-se uma área de amplo uso agrícola onde são cultivados 
arroz e soja.

A comparação com o mapeamento realizado a partir da carta São Borja (1975) 
permite extrair conclusões relevantes. O mapeamento da mata ciliar que circunda o arroio 
nas imagens CEBERS 4 contabilizou 116 ha versus 98 ha obtidos da carta, ou seja, uma 
variação pequena, portanto podemos considerar que a mata ciliar foi conservada nas 
últimas décadas, o aumento da mata ciliar se deve a vegetação que se gerou na encosta 
da barragem, que na carta é inexistente. 

Houve aumento considerável da área agrícola na microbacia estudada, 523 ha 
(década de 70) para 922 há (2021). Considerando a grande quantidade de solo exposto 
é possível que a área agrícola seja maior em outras safras anuais. A análise histórica do 
uso e ocupação do solo da microbacia permite concluir que a área agrícola sofreu uma 
alteração com a inclusão da soja em sua matriz produtiva nas últimas décadas, a qual se 
tornou o tipo de lavoura mais cultivada. Outra mudança temporal que demanda destaque 
é o aumento da área urbana dentro da bacia, são 199 ha (década de 1970) versus 486 ha 
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(2021). Portanto a influência da região urbana aumentou na microbacia de forma relevante 
no período histórico analisado. 

Saídas de campo (coletas)
O estudo consistiu em uma análise preliminar (com menos pontos e parâmetros) 

realizada em 2019 em um período chuvoso e não condicente com o ciclo fenológico das 
culturas agrícolas presentes na microbacia (abril-junho de 2019), este período contrasta 
com o período de 2020/21 no qual foi realizado um estudo mais amplo (mais parâmetros) 
em um período agrícola (dezembro/2020 a março/2021) e com forte estiagem. Portanto as 
características de uso do solo e precipitações dos dois levantamentos são bem divergentes, 
o que certamente enriquece a discussão dos dados.

No estudo mais completo 2020/21 foram realizadas três saídas de campo com a 
finalidade de realizar coletas e medições nas águas durante o período agrícola que inclui a 
semeadura/crescimento da lavoura de arroz e soja, a denominada safra de verão. As datas 
das coletas ocorreram nos dias 8/12/2020, 14/01/2021 e 16/02/2021. De uma forma geral 
as condições climáticas evoluíram de uma forte estiagem no início do trabalho (dezembro 
de 2020) para uma estiagem moderada no decorrer do verão. 

Comparando as datas de coletas com dados do INSTITUTO NACIONAL DE 
METEOROLOGIA  - INMET, 2021, é possível perceber que na primeira coleta (8/12/2020) 
o efeito da chuva é praticamente nulo, na segunda coleta (14/01/2021) houve um pouco de 
precipitação, 9,8 mm ocorrida nos dois dias que antecederam esta coleta, a qual teve efeito 
baixo na hidrodinâmica da microbacia, a última coleta é a única que apresentou realmente 
um efeito de precipitações visível em campo, era possível visualizar o excesso de chuva 
fluindo das lavouras para a barragem, fluxo associado às precipitações moderadas do fim 
de janeiro e início de fevereiro. A Tabela 1 reúne os resultados de ambos períodos de 
estudos.
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Datas/
coletas Ponto sal.

ppt pH Cond.
µs.cm

Turb.
NTU

OD
mgO2.L

DQO
mgO2.L

DBO
mgO2.L

Namon
mgN-NH3.L

08/12/2020

P0 0,09 7,1 190 >1000 4,5 24,3 2,01 2,1

P1 0,09 6,8 186 93,5 3,2 22,3 0,75 1,7

P2 0,09 6,6 189 93,5 2,9 28,6 0,20 4,5

P3 0,03 7 59 >1000 4,5 13,3 0,21 ≈0

14/01/2021

P0 0,08 7,3 171 117 4,1 25,9 0,33 ≈0

P1 0,08 7 170 307,5 3,8 22,7 1,3 ≈0

P2 0,08 5,1 160 49,4 3,3 21,2 0,5 ≈0

P3 0,04 7,2 89 43 4,6 14,1 0,7 ≈0

16/02/2021

P0 0,08 9,2 146 146 2,9 27,4 0,95 ≈0

P1 0,08 7,5 192 >1000 2,4 31,4 0,3 ≈0

P2 0,08 7,2 200 103 2,9 58,8 0,57 ≈0

P3 0,03 7,6 71 97 3,5 17,6 0,21 ≈0

26/04/2019

P1 0,06 7,1 138 - 5,0 - - -

P2 0,05 7,4 113 - 4,3 - - -

P3 0,04 7,5 76 - 4,4 - - -

07/05/2019

P1 0,05 7,3 85 - 4,3 - - -

P2 0,05 7,2 86 - 5,1 - - -

P3 0,04 7,9 67 - 5,3 - - -

11/06/2019

P1 0,05 7,4 98,2 - 7,1 - - -

P2 0,05 7,3 97,8 - 6,1 - - -

P3 0,03 7,2 59,6 - 7,0 - - -

22/06/2019

P1 0,04 7,2 74,5 - 6,7 - - -

P2 0,04 7,5 78 - 6,6 - - -

P3 0,03 7,3 55 - 6,1 - - -

Cond.=condutividade, sal.=salinidade, turb.=turbidez, OD=oxigênio dissolvido, Namon=nitrogênio 
amoniacal, - Dados não disponíveis.

Tabela 1. Resultados obtidos das coletas em 2020/21 e 2019.

Discussão dos resultados das coletas
Os dados foram confrontados com a Resolução CONAMA n° 357/2005 o qual dispõe 

sobre a classificação dos corpos de água e diretrizes ambientais para seu enquadramento. 
A maioria dos valores de pH apresentaram valores que variam na faixa 6-8, que podem 
ser considerados normais, as exceções são o valor de 9,2 medido na barragem na coleta 
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de fevereiro, o qual pode estar associado a vazão de água das lavouras para a barragem, 
devido as precipitações que antecederam essa coleta, esse fluxo de água era visível em 
campo. Outro valor anormal de pH foi 5,1 na coleta de janeiro no ponto intermediário do 
arroio P2, este ponto é o que apresenta menor vazão e demonstrou outros fatores que 
levam a crer que se trata do ponto com maior desequilíbrio ambiental. Os valores de pH 
obtidos no estudo preliminar de 2019 são todos considerados dentro da normalidade, são 
as amostras analisadas em um período chuvoso e não coincidente com o ciclo fenológico 
agrícola da microbacia.

A turbidez de uma forma geral apresentou valores elevados, em três casos 
apresentou valor superior a 1.000 NTU, no mês de dezembro (ponto P0 e P3) momento 
no qual a estiagem estava no seu auge e, portanto, o fluxo de água muito lento, isso 
explica esses grandes valores. Também apresentou valor superior a 1.000 NTU na saída 
da barragem, ponto P1, no mês de fevereiro, nesse momento era possível observar o arroio 
com o seu nível elevado após a barragem, era perceptível que a vazão do arroio estava 
baixa, provavelmente isso se deve ao excesso de água nas lavouras que gerou um fluxo 
de água que naquela hidrografia e topografia gera uma estagnação na parte alta do arroio, 
no mapa de hidrografia (Figura 1) é possível perceber que o ponto P1 está a montante da 
área alagável (barramento parcial). A turbidez medida nas amostras coletadas no arroio 
do Padre é muito elevada quando comparada a outros monitoramentos realizados, por 
exemplo no monitoramento do arroio Cadena em Santa Maria (RS) que usou três pontos 
de coletas as médias de turbidez obtidas ficaram na faixa de 17,98-27,19 NTU (CERETTA, 
2004). A turbidez obtida neste estudo também pode ser comparada com o monitoramento 
realizado por AMORIM et al. (2016), o qual realizou coletas em uma microbacia onde 
predomina Plintossolo mal drenado, identificou ampla variação com marcante sazonalidade 
nos valores de turbidez em um dos pontos monitorados, o qual apresentou valores de 6,7 
a 926 NTU. 

Uma inspeção visual no mapa de solos do RS (Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística - IBGE, 1973) permite verificar que os solos dominantes no município de São 
Borja são o Nitossolo, Plintossolo e Gleissolos. Os Nitossolos apresentam textura argilosa 
ou muito argilosa (teores de argila maiores que 350g.kg de solo) (EMPRESA BRASILEIRA 
DE PESQUISA AGROPECUÁRIA - EMBRAPA, 2020), a argila aumenta a turbidez da água, 
a sua presença no arroio do Padre é uma característica perceptível através de observação 
em campo. O solo classificado como Plintossolo apresenta potencial agrícola, relacionado 
principalmente a um relevo plano ou suave ondulado, sendo muito utilizado com o cultivo 
de arroz irrigado (EMBRAPA, 2021), o que é coerente com o uso e ocupação de solo da 
microbacia do Padre.

A condutividade apresentou valores elevados, os valores exibidos no levantamento 
mais completo (2020/21) estão acima de 100 µS.m, com exceção do ponto P3 (foz) o 
qual sofre influência do Rio Uruguai, de acordo com VON SPERLING (2007), as águas 
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naturais apresentam teores de condutividade na faixa de 10 a 100 μS.cm, e em ambientes 
poluídos por esgotos domésticos ou industriais os valores podem chegar até 1000 μS.cm. 
Entretanto São Borja está inserida em uma região cujos cursos de água são naturalmente 
turvos, é provável que o tipo de solo e geologia, além do amplo uso agrícola da bacia 
contribua para estes valores elevados de condutividade. A alta condutividade obtida nas 
coletas provavelmente está associada ao mesmo motivo que explica a alta turbidez, altos 
teores de argila no solo da microbacia implica alto teor de argila na água, o que aumenta a 
condutividade elétrica das amostras obtidas nas coletas, existem estudos correlacionando 
a condutividade elétrica com o teor de argila, como é o caso do trabalho de MACHADO 
et al. (2006), o qual trabalhou com mapeamento da condutividade elétrica e relação com 
argila em solos.

Valores de condutividades bem menores são registrados no levantamento de 
2019, o que leva a crer que este parâmetro é muito dependente das precipitações e do 
manejo agrícola, a maioria dos valores do estudo em 2019 estão abaixo de 100 µS.m, 
o que representa uma melhora clara na qualidade ambiental do arroio em condições 
meteorológicas favoráveis e sem o uso intenso do solo. 

O valor de oxigênio dissolvido apresentou valores baixos no monitoramento 
durante a safra de verão (2020/21), resultado preocupante pois é um dos parâmetros mais 
importantes em um curso superficial de água, intimamente associada a vida existente no 
meio aquático estudado, apresentou médias de P0=3,8 mgO2.L, P1=3,1 mgO2.L, P2=3,0 
mgO2.L e P3=4,2 mgO2.L. Portanto este parâmetro foi decrescendo durante o transcurso do 
arroio, atingindo o valor mínimo na sua faixa intermediara, onde a vazão é menor, voltando 
a aumentar na foz devido a influência de um rio de maior porte (Uruguai). 

Entretanto este parâmetro apresenta um forte contraste si analisarmos o levantamento 
de 2019, o qual apresentou valores de concentração na faixa de 4,3-7,1 mgO2.L. Portanto 
em épocas chuvosas e sem atividade agrícola os níveis de oxigênio presentes no arroio 
do Padre aumentam consideravelmente, o que é benéfico para a vida aquática do arroio.

Uma tendência inversa ao observado no oxigênio dissolvido é possível notar na 
análise de DQO, este parâmetro apresentou os seguintes valores médios: P0=25,9 mgO2.L, 
P1=25,5 mgO2.L, P2=36,2 mgO2.L e P3=15,0 mgO2.L. Os valores na barragem e em sua 
saída são próximos (P0 e P1) apresentando um aumento no ponto intermediário P2 (trecho 
de menor vazão), o valor na foz (P3) é o menor, provavelmente devido a influência do Rio 
Uruguai. Uma maior DQO representa maior desequilíbrio, portanto esta relação inversa com 
o OD implica coerência entre os dois parâmetros, pois possuem uma correlação inversa.

A DBO apresentou um valor baixo em todo o monitoramento, sua média global 
ficou em 0,67 mgO2.L. O que provavelmente explica valores tão baixos de DBO são os 
efeitos depuradores que ocorrem na sua origem, ou seja, a barragem, a pesar dela não ter 
sido construída com a finalidade de tratamento de efluentes ela acaba agindo como uma 
espécie de lagoa de estabilização, digerindo material biodegradável, portanto a água sofre 
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um forte tratamento biológico. Nenhuma tendência clara foi constatada entre a DBO e os 
pontos de coleta. 

O estudo realizado por SAMPAIO e WINCKLER (2017), na bacia da barragem 
Santa Barbara (Pelotas-RS) também apresentou valores baixos de DBO, todos os valores 
obtidos estão abaixo de 3 mgO2.L o que enquadra os cursos e corpo de água na classe 
1 (Resolução CONAMA n°357/2005). Entretanto outra semelhança que este estudo 
apresentou com o monitoramento da microbacia do Padre foi a sazonalidade do OD que 
provoca uma divergência de classificação.

O nitrogênio amoniacal, parâmetro coligado ao nitrogênio amoniacal total existente 
na resolução CONAMA n°357/2005 apresentou valores mensuráveis em dezembro, 
momento em que a estiagem estava no seu auge, o que contribui com o processo de 
eutrofização. A tendência de comportamento do nitrogênio amoniacal está de acordo com o 
observado em outros parâmetros, nos quais a região intermediaria do arroio (menor vazão) 
parece ser a mais desequilibrada. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
De forma geral, este trabalho científico conclui que não existe impacto ambiental 

agudo provocado pela estação de tratamento de esgoto, tampouco pelo antigo lixão, 
nem pelo cemitério da cidade sobre a qualidade da água no período em que ocorreram 
as amostragens no arroio do Padre. Os desequilíbrios constatados estão associados 
ao manejo das áreas agrícolas, os quais se somam a características geológicas pouco 
favoráveis. Portanto os fatores associados ao manejo agrícola, são os preponderantes no 
arroio, provavelmente isso se deve ao fato de uma fração considerável de sua água ser 
desviada e usada na irrigação.

Existe uma variação sazonal constatada em alguns parâmetros ambientais 
analisados na microbacia do Padre, entre eles turbidez, condutividade e oxigênio dissolvido, 
os quais confrontados com os padrões estabelecidos pela resolução CONAMA n°357/2005 
gera uma classificação que varia da classe 2 (moderado equilíbrio) para a classe 4 (forte 
poluição).

Uma revisão da resolução CONAMA n°357/2005 que reavalie os limites de classe 
para o parâmetro turbidez talvez seja necessária, a geologia da região em especial o tipo 
de solo não é considerado na referida norma, microbacias que possuem um alto teor de 
argila na composição do solo podem ser classificadas de forma inadequada, pois a argila 
gera uma piora de ordem natural no parâmetro turbidez.
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